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RESUMO 

 

As parasitoses gastrintestinais são os principais obstáculos enfrentados em caprinos, 

contribuindo para o aumento da mortalidade e consequente queda na produção 

animal. O estudo teve como objetivo avaliar a atividade anti-helmíntica do óleo da 

semente de Cucurbita máxima presente na semente de abóbora (Cucurbita máxima), 

através de testes in vivo em rebanho caprino. Trata-se de uma pesquisa experimental 

de natureza quantitativa. Foram selecionados 45 caprinos da raça Anglo-Nubiana 

provenientes de uma fazenda situada na zona rural do município de União-PI. Os 

animais selecionados para o estudo foram submetidos a exames coproparasitológicos 

e coprocultura. Independente de sexo, os animais possuíam em média dois anos de 

idade, com peso médio de 38kg ± 500 gr. Os caprinos foram divididos em 03 grupos 

(T0, T1 e T2) composto por 15 animais cada de modo homogêneo entre si. Estes 

animais possuíam em média 02 anos de idade, com peso médio de 38kg ± 500 gr. A 

seleção dos animais foi realizada de modo aleatória e para este estudo foram 

adicionados à cada grupo colares de cores diferentes. O grupo T1 foi tratado com 

Ivermectina (200µg/kg PV), o grupo T2 com o extrato da semente de abóbora C. 

maxima (200µL/kg PV) e o grupo T0 recebeu apenas água. Os resultados encontrados 

demonstraram que a prevalência da infecção por Haemonchus sp. foi de 84%, seguida 

de Trichostrongylus sp. com 13% e Oesophagostomum sp. com 0,3%. Conclui-se que 

não houve diferença significativa entre os tratamentos (grupos) não havendo diferença 

significativa dos métodos utilizados entre os grupos estudados. Salienta-se que o 

controle da verminose gastrintestinal caprina deve ser centrado em práticas de manejo 

que minimizem a exposição dos animais às larvas infectantes dos parasitos presentes 

no ambiente. Neste contexto, ressalta-se a resistência parasitária, bem como as 

condições sanitárias de manejo do rebanho em estudo devem ser consideradas nos 

resultados. 

 

Palavras-chave: Caprinos. Cucurbita máxima. Helmintos gastrintestinais. 

  



ABSTRACT 

 

Gastrointestinal parasites are the main obstacles faced in goats, contributing to the 

increase in mortality and consequent decrease in animal production. The study aimed 

to evaluate the anthelmintic activity of Cucurbita maxima seed oil present in pumpkin 

seed (Cucurbita maxima), through in vivo tests in goat herds. This is an experimental 

research of a quantitative nature. Forty-five Anglo-Nubian goats were selected from a 

farm located in the rural area of the municipality of União-PI. The animals selected for 

the study were submitted to coproparasitological exams and coproculture. Regardless 

of sex, the animals were on average two years old, with an average weight of 38 kg ± 

500 gr. The goats were divided into 03 groups (T0, T1 and T2) composed of 15 animals 

each homogeneously. These animals has on average 2 years old, with an average 

weight of 38 kg ± 500 gr. The selection of animals was performed randomly and for 

this study necklaces of different colors were added to each group. The T1 group was 

treated with Ivermectin (200µg/kg BW), the T2 group with C. maxima pumpkin seed 

extract (200µL/kg BW) and the T0 group received only water. The results found 

showed that the prevalence of infection by Haemonchus sp. was 84%, followed by 

Trichostrongylus sp. with 13% and Oesophagostomum sp. with 0.3%. It was concluded 

that there was no significant difference between the treatments (groups) and there was 

no significant difference in the methods used between the groups studied. It should be 

noted that the control of caprine gastrointestinal verminosis should be centered on 

management practices that minimize the exposure of animals to infective larvae of the 

parasites present in the environment. In this context, parasite resistance is highlighted, 

as well as the sanitary conditions of management of the herd under study must be 

considered in the results. 

 

Keywords: Goats. Maximum cucurbit. Gastrointestinal helminths. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A caprinocultura destaca-se como uma das principais atividades 

socioeconômicas na região Nordeste do Brasil. Entretanto, a criação de caprinos em 

alguns locais ainda é caracterizada por práticas de manejo inadequadas que 

interferem na produtividade do rebanho (SIMPLÍCIO et al., 1981). Medidas associadas 

ao controle das parasitoses gastrointestinais não são recentes e são consideradas 

imprescindíveis para a saúde dos animais.  

A maior incidência de parasitismo gastrointestinal em caprinos tem sido 

justificada como sendo consequência do seu hábito alimentar. Os caprinos tem 

preferência por forragens de porte elevado e por isso, não são expostos a infecções 

parasitárias severas na domesticação (COSTA JUNIOR et al., 2006).  

O manejo sanitário adequado para a diminuição da incidência e prevalência 

das helmintíases gastrintestinais em caprinos consiste no controle da população dos 

parasitos. Essa exigência evita o surgimento de sinais clínicos nos hospedeiros que 

possam desencadear perdas econômicas para o produtor. Uma opção para esse 

manejo é a utilização do sistema integrado de controle parasitário que utiliza o método 

Famacha© para identificar individualmente animais que são resistentes, resilientes ou 

suscetíveis ao nematoide da espécie Haemonchus contortus. Outras práticas de 

gestão, como monitoramento da eficácia de medicamentos anti-helmínticos, a rotação 

e descontaminação de pastagens, pastoreio com alternância de categorias, seleção 

genética, nutrição e fitoterapias também são necessárias (CEZAR et al., 2008; 

MOLENTO et al., 2009).  

A utilização indiscriminada de anti-helmínticos para o controle do 

parasitismo gastrointestinal pode causar resistência dos nematoides a esses 

produtos. Uma característica comumente usada para indicar níveis de resistência a 

infecções por verminose é o exame direto do número de ovos por grama de fezes 

(OPG). Em termos mais gerais, muitas medidas têm sido usadas para quantificar a 

variação de impactos de nematoides em hospedeiros. 

Nessa perspectiva segundo Fernandes et al. (2017), atualmente, o sistema 

tradicional de criação de animais de produção tem sido substituído por um manejo 

profilático que utiliza produtos livres de substâncias químicas. Uma iniciativa para 

viabilizar esse sistema alternativo seria através do uso de plantas medicinais com 

potencial anti-helmíntico.  
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A hipótese do presente estudo foi que a semente de abóbora da espécie 

cucurbita maxima teria atividade anti-helmíntica servindo assim como alternativa para 

o controle desses parasitos na população de caprinos. Tendo dessa forma como 

problema de pesquisa: “a semente de abóbora da espécie Cucurbita maxima possui 

atividade anti-helmíntica em caprinos? 
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2 JUSTIFICATIVA 

 

O manejo sanitário para o controle das helmintíases intestinais através do 

uso de anti-helmínticos disponíveis no mercado ainda gera um alto custo financeiro 

para a caprinocultura na região Nordeste. Além disso, o uso desses medicamentos 

classificados como endectocidas pode gerar um impacto ambiental por meio dos 

resíduos desses produtos que são excretados nas fezes dos animais (ALMEIDA; 

AYRES, 2011). 

Neste sentido, a disseminação do uso de tratamentos fitoterápicos para o 

controle de verminoses em caprinos é efetiva por não causar danos ao organismo do 

animal, não deixar resíduos nos seus subprodutos e por não aumentar o custo da 

produção dos caprinos para o produtor rural. A relevância desse estudo configurar-se 

em estimar a prevalência das helmintíases gastrintestinais em caprinos e propor um 

tratamento alternativo às parasitoses gastrintestinais desses pequenos ruminantes na 

região do estudo. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 História da caprinocultura no Brasil 

 

Os caprinos (Capra hircus) são partícipes da história como a primeira 

espécie de ruminantes a ser domesticada pelo homem. A carne desses animais foi 

incluída, como fonte proteica, na dieta alimentar dos seres humanos com o 

aproveitamento do leite e da pele. A colonização humana de novos territórios 

proporcionou a migração dos caprinos para distintas regiões do planeta, onde foram 

isolados e adaptados a diferentes condições climáticas (MACIEL, 2006).  

Oriundos dos Pireneus (origem pirenaica), esses pequenos ruminantes se 

fixaram em duas outras regiões da Europa, através das seguintes rotas: uma seguiu 

na direção dos Alpes e outra na direção da Península Ibérica, notadamente no Sul da 

Espanha e Portugal.  

Os caprinos foram trazidos para o Brasil pelos colonizadores portugueses 

e adentraram o país pela região Nordeste. O primeiro registro de que se tem notícia 

da presença dos caprinos em território nordestino data do ano de 1535, início do 

período colonial do Brasil. 

A entrada dos caprinos no país foi pelo Nordeste, este fato contribuiu para 

que à região Nordeste já recebesse o título de maior produtora desse tipo de pecuária 

caprinos (cerca de 93% do efetivo nacional), estimada pelo IBGE (2019) em cerca de 

8.908.722 cabeças, assim distribuídas: 3.849.986 na Bahia, 1.455.135 no Piauí, 

1.443.597 em Pernambuco, 815.053 no Ceará, 608.155 na Paraíba, 340.727 no 

Maranhão, 333.314 no Rio Grande do Norte, 50.376 em Alagoas e 12.379 em Sergipe 

A partir de 1971, trabalhos bem sucedidos de melhoramento, através da 

preservação com regeneração das raças nordestinas, foram postos em prática por 

Manelito Dantas Vilar e Ariano Suassuna, na Fazenda Carnaúba, no município de 

Taperoá, estado da Paraíba. Ambos os paraibanos, através da utilização de catálogos 

de raças caprinas europeias, identificaram as raças homólogas que deram origem a 

algumas raças existentes no Semiárido nordestino, levando-se em conta, 

principalmente, a pelagem dos animais e as características anatômicas de cada raça, 

trabalho esse que teve por objetivo principal o castiçamento das cabras nordestinas, 

através da seleção dentro dos agrupamentos nativos ou do repasse leve de 

reprodutores europeus homólogos. Desde então, o Nordeste passou a apresentar um 
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número expressivo de animais com padrão racial diferenciado a exemplo das raças 

Moxotó (animal branco com lista preta no dorso e membros igualmente pretos), Parda 

Sertaneja (pelagem parda), Graúna (pelagem preta), Azul (pelagem cinza-azulada), 

Canindé (pelagem escura com a barriga e região em torno dos olhos claras), Marota 

(pelagem branca), etc. 

Ressalta-se então, que a rentabilidade da criação de cabras no Nordeste 

está calcada em três fatores principais: a produção do leite, da pele e, por último, da 

carne. Minimizar o interesse ou mesmo excluir um desses fatores do processo 

produtivo, certamente trará para o produtor insucessos em sua criação. Nesse caso 

específico, a agregação de valores nos produtos gerados nesse tipo de pecuária (de 

múltiplas funções) é a condição vital para o seu sucesso. 

No espaço físico onde se cria uma vaca, é possível a criação de 8 cabras. 

Uma vaca criada nos limites do Semiárido nordestino produz, em média, 3,5 litros de 

leite por dia. Uma cabra, melhorada geneticamente produz em média, nas mesmas 

condições, 1,7 litros. É possível, portanto, a produção de 13,6 litros de leite no mesmo 

espaço onde se cria uma vaca, com uma vantagem adicional de se estar criando um 

animal rústico, adaptado ao ambiente e com uma qualidade de leite diferenciada 

(CODEVASF, 2015). 

Denota-se, que a caprinocultura no Nordeste brasileiro assume um papel 

relevante na economia do país por apresentar o maior rebanho, pelo aproveitamento 

dos seus produtos e subprodutos. Os caprinos são utilizados para a produção de 

alimentos de alto valor biológico como carne e leite, sendo a renda familiar das 

propriedades incrementada pela venda de animais vivos, peles e esterco (CHAGAS 

et al., 2005). 

Contudo, é importante salientar que a nível de mundo a caprinocultura se 

apresenta difundida em regiões tropicais e subtropicais com aproximadamente 743,3 

milhões de animais, conforme Food and Agriculture Organization – FAO, 2009. Os 

três maiores produtores e consumidores mundiais são China, Índia e Paquistão que 

concentram respectivamente 23%, 15% e 6% do efetivo mundial e 41,7%, 10,3% e 

8,5% da produção mundial de carne caprina (FAO, 2009; LIMA, 2009). 
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3.2 Infecções por parasitos gastrintestinais 

 

O manejo sanitário inadequado aos rebanhos tem se constituído como fator 

limitante ao desenvolvimento da caprinocultura no Brasil. Mesmo com a existência de 

inúmeros tratados técnicos sobre o assunto, o conhecimento é pouco aplicado na 

prática para o controle eficaz dos parasitos (FONSECA et al., 2013). 

De acordo com Andriola et al. (2011) as espécies de nematoides da família 

Trichostrongylidae são as mais prevalentes entre os pequenos ruminantes. As 

principais espécies encontradas são: Haemonchus contortus e Trichostrongylus axei, 

que se localizam no abomaso; Trichostrongylus colubriformis, Cooperia punctata e 

Cooperia pectinata, que parasitam o intestino delgado, e Oesophagostomum 

columbianum, presentes no intestino grosso de ruminantes. Estes helmintos são 

responsáveis por interferir no desenvolvimento dos animais, principalmente dos mais 

jovens, além de aumentar os níveis de mortalidade no rebanho (YOSHIHARA, 2012). 

Conforme o estudo realizado por Ahid et al. (2008) destaca que animais 

adultos se encontravam mais parasitados que os jovens, inclusive, alguns 

apresentavam mais de uma parasitose associadas. Além disso, ambos os sexos são 

igualmente susceptíveis à infecção por nematódeos e as diferenças do grau de 

infecção parecem se relacionar com as condições sanitárias da propriedade e com o 

status imunológico de cada hospedeiro. 

De acordo com Monteiro (2014) a presença de Strongyloididade e 

Trichostrongylidae (STA) se revelou alta em todas as categorias animais e dentro de 

cada grupo foram os parasitos com maior prevalência. Nematoides da família 

Trichostrongylidae são vermes pequenos e delgados, sendo que os machos 

apresentam bolsa copuladora bem desenvolvida e dois espículos, órgãos estes 

usados para diferenciação entre as espécies.  

Salienta-se então, a presença de H. contortus como principal parasito 

encontrado em rebanho caprino in vivo ou post-mortem (ENDO et al., 2014). Trata-se 

do nematoide de maior impacto biológico quanto ao desenvolvimento e agravamento 

da resistência anti-helmíntica em pequenos ruminantes, provavelmente, devido ao seu 

alto potencial biótico aliado a uma grande variabilidade genética (ANDRIOLA et al., 

2011).   

Neste sentido, de acordo com Carvalho et al. (2005) a justificativa dos 

fatores que contribui para disseminação dessas endoparasitoses é o aumento na 



19 

 

quantidade de animais inseridos nas pastagens. Outro fator é a utilização de técnicas 

de realinhamento das pastagens, que aproxima o animal da superfície do solo 

aumentando a possibilidade de infecção e reinfecção dos animais por larvas 

infectantes que permanecem à distância de até 12,5 cm do solo. 

Além disso, aponta-se que as verminoses favorecem também a instalação 

de outras patogenias que debilitam o animal, sendo assim, o desmame precoce 

também se apresenta como fator que favorece o aumento da carga parasitária a ponto 

de ser inviável a criação de bovinos, caprinos e ovinos sem um combate sistêmico 

aos seus principais endo e ectoparasitos (CHAGAS et al., 2005). 

O parasitismo associado de helmintos e coccídios é comum em caprinos, 

sendo que as consequências clínicas geralmente se exacerbam, com isso é 

importante manter as práticas preventivas no rebanho para o controle de parasitos 

gastrintestinais envolvidos na caprinocultura. São vários os fatores que influenciam as 

populações de helmintos nos animais e no ambiente, porém, a regulação sobre a 

variação estacional ocorre, principalmente, pelas condições climáticas sobre os 

estágios de vida livre desses parasitos (CHAGAS et al., 2005). 

A temperatura e a umidade são os principais fatores ambientais que 

condicionam o desenvolvimento, a sobrevivência e a transmissão das formas de vida 

livre, interferindo diretamente na elevação da carga parasitária em caprinos. Sendo 

assim, recomenda-se medidas de controle de parasitos para os animais do rebanho 

com administração de anti-helmínticos de amplo espectro e higienização do aprisco, 

além de rotação de pastagem e separação de piquetes por categoria animal 

(FONSECA et al., 2013). 

Além dos fatores ambientais, tem-se o fator nutricional uma vez que o 

déficit nutricional também favorece a infecção por endoparasitos, visto que animais 

subnutridos e de baixo do peso tornam-se vulneráveis, com resposta imunitária 

deficiente. Diante dessa realidade, as estratégias de manejo nutricional balanceado 

são relevantes e, quando acrescidas do reaproveitamento de resíduos agrícolas 

reduzem o custo da produção (VIEIRA et al., 2008). 

 

3.3 Medidas de controle de helmintoses em caprinos 

 

Na região Nordeste, concentra os maiores rebanhos, com 91,4% dos 

caprinos e 56,5% dos ovinos, porém, um dos principais entraves ao crescimento deste 
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segmento são as parasitoses por nematódeos gastrintestinais, que representam o 

maior e mais grave problema sanitário dos pequenos ruminantes, chegando a 

inviabilizar economicamente a criação, particularmente no semiárido nordestino 

(MOLENTO et al., 2013).  

As parasitoses em rebanhos caprinos e ovinos, quando não controladas 

eficazmente, reduzem a produtividade dos rebanhos, podendo inclusive levar à morte 

de animais mais susceptíveis, principalmente fêmeas em período reprodutivo e 

animais jovens, sendo considerada uma das principais causas de perdas na produção 

desses rebanhos (VIEIRA, 2008). 

É importante enfatizar, que os aspectos farmacológicos do combate às 

parasitoses, aplicações errôneas de vermífugos, sub-dosagens, múltiplas 

administrações e mudanças constantes de fármacos dificultam o controle 

antiparasitário nos rebanhos. Estes problemas também estão associados à ocorrência 

de resistência dos parasitos aos fármacos utilizados no controle das helmintoses. O 

que torna, o controle das parasitoses gastrintestinais em ovinos e caprinos uma 

importante medida para minimizar as perdas de produtividade dos rebanhos e seu 

impacto na cadeia produtiva (COSTA; SIMÕES; RIET-CORREA, 2011).  

Levando em consideração a dinâmica populacional dos endoparasitos nos 

animais e nas pastagens, estratégias de controle têm sido desenvolvidas para eliminar 

o parasitismo dos animais e, principalmente, prevenir a contaminação no meio 

ambiente (VIEIRA, 2008). Independente do princípio ativo utilizado como anti-

helmíntico, os tratamentos podem ser: preventivo, curativo, tático, supressivo, 

seletivo, não intencional e estratégico (SIMÕES; RIET-CORREA, 2009).  

Atualmente, o controle estratégico mais utilizado no semiárido consiste em 

medicar o rebanho quando as condições climáticas da região são desfavoráveis ao 

desenvolvimento e sobrevivência dos estágios de vida livre no ambiente. Nesse plano 

de controle, realiza-se a aplicação de vermífugos quatro vezes por ano (COSTA; 

SIMÕES; RIET-CORREA, 2011). 

Devido à necessidade, o mercado busca alternativas terapêuticas que 

possam controlar estas enfermidades de forma racional, prática, efetiva e com baixo 

custo. Nesse contexto, novas formulações de agentes antiparasitários têm sido 

investigadas com o objetivo de aprimorar a dose terapêutica e reduzir o número de 

administrações e de efeitos colaterais (COUTINHO et al., 2011). 
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É importante enfatizar, que o uso indiscriminado de anti-helmínticos 

acarreta queda da eficácia pela seleção de parasitos resistentes, havendo em alguns 

casos, resistência múltipla (CEZAR et al., 2008). Neste ensejo, o aparecimento da 

resistência é uma característica transmitida para as gerações de parasitos seguintes, 

gerando uma grande limitação no controle da verminose (HAMMERSCHMIDT et al., 

2012). 

Uma vez diagnosticada a resistência em um rebanho, aconselha-se a 

associação de métodos alternativos de controle com a correta utilização de anti-

helmínticos, a fim de minimizar os níveos de infecção com o menor número de 

utilização de produtos químicos. Os métodos alternativos reduzem ainda, resíduos na 

carne e no leite e agressão ambiental, que são consequências da aplicação dos 

quimioterápicos no rebanho (CEZAR.; CATTOR; BIANCHIN, 2008). 

Deve-se destacar ainda, que uma outra medida de controle alternativo está 

sendo propostas para auxiliar no controle da infecção, as mais citadas são, o método 

FAMACHA, manejo de rebanho e de pastagens, pastoreio rotacionado, pastoreio com 

alternância de categorias e ou pastejo com diferentes espécies de hospedeiros, 

seleção genética, homeopatia, fitoterapia e controle biológico (COSTA; SIMÕES; 

RIET-CORREA, 2011). 

Aponta-se, que existe uma correlação entre o grau FAMACHA e o valor de 

hematócrito, permitindo identificar animais infectados por H. contortus. Porém em 

alguns casos, quando existe infecção predominante por Trichostrongylus sp. não é 

possível verificar essa correlação, tendo em vista que o método FAMACHA é aplicável 

em infecções por Haemonchus sp. (HAMMERSCHMIDT et al., 2012). 

Neste mesmo contexto, de acordo com Silva, Fagundes e Fonseca (2011), 

diz explorar a estacionalidade no controle parasitário de caprinos pode não ser 

eficiente quando há a utilização de pastagens irrigados, por manter microclima 

adequado para a eclosão e desenvolvimento das larvas no período seco do ano. Essa 

afirmação concorda com Kaplan et al. (2004), quanto a resistência a anti-helmínticos 

por helmintos gastrintestinais ter aumentado notavelmente em pequenos ruminantes, 

especialmente nos trópicos úmidos, que é um ambiente onde os estágios de vida livre 

de nematoides como H. contortus e T. colubriformis encontram as condições para o 

seu desenvolvimento ao longo do ano (MAHIEU et al., 2007). 
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3.3.1 Atividade anti-helmíntica da semente de abóbora da espécie cucurbita maxima 

 

A abóbora pertence à família Cucurbitáceas. Os frutos variam no seu 

tamanho, cor, forma e peso. Têm uma casca moderadamente rija, com uma polpa 

edível densa e uma cavidade central onde se encontram as sementes. Existem 

bastantes sementes no fruto, a maioria tem uma tonalidade acastanhada ou 

esbranquiçada. As sementes possuem um revestimento para sua proteção. A polpa é 

utilizada na alimentação humana em sopas, purés, compotas, doces e tartes (SOUSA, 

2012). Em áreas das Europas central e oriental, mais particularmente na província 

Austríaca de Styria, as abóboras também são comercializadas pelas suas sementes, 

para a produção de óleo (BAXTER, MURPHY, PAECH, 2012). 

A família Cucurbitaceae, é formada por cerca de 120 gêneros que contêm 

mais de 800 espécies. No Brasil, ocorrem cerca de 30 gêneros e 200 espécies. Diante 

disso as espécies de importância econômica e alimentar no Brasil, destacam-se as 

abóboras (Cucurbita moschata e cucurbita pepo), e a moranga (C. maxima) (LIRA, 

2017). 

No Brasil o termo “abóboras” tem designado plantas e frutos do gênero 

cucurbita. Assim, algumas vezes, as abobrinhas, morangas e jerimuns são chamados 

indistintamente de abóbora. Na Região Nordeste do Brasil, o cultivo das variedades 

locais de abóbora é o mais difundido e os frutos têm forte aceitação no mercado. As 

áreas de cultivo, quando comparadas com a do jerimum, são maiores e em alguns 

Estados da região, não raro, encontra-se plantio das duas espécies em uma mesma 

área. As variedades locais de abóbora cultivadas na região Nordeste caracterizam-se 

por apresentar ampla variabilidade fenotípica com relação ao formato, cor, tamanho e 

peso dos frutos. Apresentam, ainda, frutos com polpa mais doces e com coloração 

laranja intenso, quando comparada com as variedades comerciais, possuindo, em 

média, de 100 a 800 sementes por fruto (RAMOS et al., 2010). 

As abóboras fornecem para a dieta humana vitaminas do complexo B, 

cálcio e fósforo sendo ainda fontes importantes de carotenoides, especialmente o β-

caroteno, precursor da vitamina A (PRIORI et al., 2017). 

Uma possibilidade real é usar amplamente a matéria orgânica produzida, 

reduzindo perdas (resíduos) e diversificando os produtos finais. Isso decorre das 

limitações para aumentar a produtividade e a área agrícola. A diversificação da 

produção agrícola seria refletida em um ganho econômico, devido à elaboração de 
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produtos, rotação agrícola, uso de agroquímicos, poluição, mais fontes de emprego e 

menos perdas de produção. Um produto suscetível de diversificar é a abóbora, não 

cultivável ou associada a outras culturas (KIPPING et al., 2018). 

Devido ao alto teor de proteínas e óleos, a semente se torna uma fonte 

potencial para múltiplas aplicações tecnológicas (por exemplo, elaboração de novos 

produtos alimentares, biodiesel). Para avaliar o tipo de aplicação mais adequado, 

Kipping et al. (2018) realizaram uma análise das variáveis, o perfil de ácidos graxos 

do óleo, por cromatografia gasosa, realizada através da separação de compostos com 

peso molecular menor que mil e temperatura máxima de 400 °C.  O estudo mostrou 

que o óleo é composto por 81% de ácidos graxos insaturados e 19% de ácidos graxos 

saturados. 

 

3.4 Seleção de animais resistentes e resilientes a verminose 

 

Os animais menos resistentes (ou mais sensíveis) são os mais prováveis 

de serem infectados, portanto, o mais indicado para produzir informação sobre a 

tolerância. Assim, a expressão de tolerância é subordinada ao nível de resistência do 

animal específico para a infecção (BISHOP, 2010).  

O uso de animais ou raças resistentes pode, alternativamente, melhorar o 

desempenho dos rebanhos (AMARANTE et al., 2004). Porém, pesquisas têm 

mostrado resultados tanto favoráveis quanto desfavoráveis para a relação entre as 

características de produção e maior resistência aos parasitos (GREER, 2008). 

Dentre os caprinos trazidas para o Brasil, a raça AngloNubiana se destaca 

em rusticidade, quando comparada às demais raças caprinas. A presença de 

reprodutores dessa raça em muitos rebanhos do Nordeste demonstra sua importância 

regional e informações sobre a sua capacidade produtiva tem sido estudada, porém 

necessita também de estudos para analisar como ela está se ajustando ao ambiente 

de criação a que é submetida, principalmente em relação a resistência a verminose 

(CARMO, 2007).  

A detecção de genes relacionados a resistência a infecção por nematoides 

gastrintestinais permitirá melhor compreensão dos processos de infecção e também 

contribuirá para o controle da mesma (STEAR et al., 2007).  

Os marcadores moleculares têm sido usados como ferramentas no estudo 

genético da resistência de animais a infecção por nematóides gatrintetinais e também 
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em populações de nematóides e têm mostrado que há variabilidade genética na 

característica resistência a endoparasitos dentro de rebanhos. Variabilidade também 

tem sido observada nas populações de nematoides com isolamento e 

sequenciamento de marcadores moleculares dos principais helmintos de ruminantes 

(CERUTTI, 2010). 

Assim, mesmo que os mecanismos envolvidos ainda não estejam bem 

compreendidos, a hipótese da diferença na resistência do hospedeiro relaciona-se 

com a seleção para melhor resposta imune contra nematoides gastrintestinais, que 

afetam os diferentes estágios do ciclo de vida do parasita. Nesse processo o uso de 

marcadores fenotípicos tem auxiliado a identificar os animais com melhor 

desempenho e menos tratamentos anti-helmintico (HOSTE; TORRES-ACOSTA, 

2011). 

A herdabilidade da resistência genética do hospedeiro às infecções vem 

sendo estudada como um método promissor para a criação de rebanhos resistentes 

a nematoides gastrintestinais. Em relação a correlações genéticas entre as 

características associadas à resistência genética a verminose, o método de 

FAMACHA, que tem demonstrado ser eficiente no controle seletivo de animais que 

apresentam anemia causada por nematoides hematófagos, apresenta correlação 

negativa com o escore da condição corporal (-0,21) e positiva, variando de 0,75 a 

0,80, com OPG (RILEY; VAN, 2009). Foi constatado por Yadav et al. (2006) correlação 

genética negativa ente OPG e peso corporal com valor igual a -0,26. 

De acordo com o estudo de Torres (2019) é de suma importância da 

seleção assistida por marcadores moleculares para aumentar a resposta de 

resistência genética através da abordagem genômica. Enquanto o estudo de 

Rodrigues et al. (2021) utilizou estatística Bayesiana com modelo animal para estimar 

parâmetros genéticos da resistência a verminose.  

O autor Borges (2017), destacam que a adoção de inovações tecnológicas 

aplicada ao melhoramento genético animal depende do equilíbrio entre o que é 

possível, sob o ponto de vista tecnológico, e o que é aceitável, no contexto 

socioeconômico de um sistema de produção. No Brasil ainda prevalece este último 

argumento, pois, a criação de pequenos ruminantes, independentemente do objetivo 

da exploração, a informatização é bem restrita, mesmo que o avanço da computação 

tornado possível o desenvolvimento de sistemas de gerenciamento, controles 

zootécnico e genético.  
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3.5 Escore da condição corporal (ECC) em caprinos  

 

A condição corporal são as reservas de gorduras e tecido muscular em 

sítios estratégicos e específicos de deposição em cada animal, que reflete diretamente 

no estado nutricional do mesmo, onde por sua vez, pode impactar no sucesso 

reprodutivo (BOUCINHAS et al., 2006). O ECC pode ser uma ferramenta eficaz, 

simples e prática com maior correlação aos parâmetros reprodutivos do que somente 

peso corporal, dado as variações de peso existentes entre diferentes portes, idades e 

genótipos (ABREU; SILVA; GOTTSCHALL, 2018), no entanto deve-se ajustar as 

recomendações de ECC para as condições Brasileiras, por conta dos nossos 

genótipos e das aptidões (BOMFIM; ALBUQUERQUE; SOUZA, 2014). 

De acordo com Machado et al. (2008) o escore de condição corporal é uma 

medida subjetiva que tem grande correlação com a deposição de reservas corporais, 

e por isso se mostra como uma ferramenta de fácil verificação e utilização já que é de 

baixo custo e possibilita uma avaliação adequada sobre o estado nutricional do 

rebanho. Esse método de avaliação tem registros datados desde 1919, mas sua 

metodologia foi embasada em modelos e animais europeus voltados para animais de 

corte.  

Por isso é necessária uma escala que represente cada situação nos 

diversos fenótipos encontrados, uma vez que animais com aptidão de corte têm 

naturalmente maior deposição cárnea e adiposa em comparação a animais leiteiros, 

que são descarnados em função da aptidão para produção de leite (BOMFIM et al., 

2014). Assim os critérios e escalas utilizados para avaliar bovinos e ovinos não 

representam corretamente caprinos, por muitas vezes confundirem condição corporal 

com reservas de gordura, pois mesmo com aparência descarnada ainda apresentam 

estoques de gordura interno na cavidade abdominal (JAUME; MORAES, 2002). 

Neste sentido, tanto que com um acompanhamento ineficiente do ECC nas 

fases de recria pode acarretar atraso no início da puberdade, evoluindo para baixa 

qualidade espermática em macho, ovular em fêmeas e de libido em ambos 

(FONSECA; CRUZ; OLIVEIRA, 2012). Na situação contrária, com um 

acompanhamento adequado, os mesmos autores afirmam que no pós-parto, pode-se 

melhorar o estado fisiológico e produtivo, e até levar a cabra a retornar ao cio em 

menor tempo, podendo ainda elevar a persistência de lactação. 
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4 OBJETIVOS  

 

4.1 Geral 

 

Avaliar a atividade anti-helmíntica do óleo extraído da semente de abóbora 

(Cucurbita maxima), através de testes in vivo em caprinos provenientes do município 

de União, Estado do Piauí. 

 

4.2  Específicos 

 

a) Confeccionar extrato da semente de abóbora (C. maxima) para teste 

cromatográfico; 

b) Determinar a composição das substâncias extraídas de C. maxima e de 

teste cromatográfico em HPLC;  

c) Estimar a prevalência das helmintíases gastrintestinais nos caprinos 

selecionados para o estudo,  
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5 METODOLOGIA  

 

Para a realização da pesquisa apresentada, escolheu-se como abordagem 

a pesquisa experimental de natureza quantitativa, por permitirem atingir os objetivos 

propostos para esse estudo.  

 

5.1 Material vegetal e preparação de extratos 

 

As abóboras da espécie C. maxima selecionadas para o estudo foram 

provenientes da comunidade de São Joaquim, área agrícola do município de Floriano, 

Piauí cujo georreferenciamento é Azimute: 74º49’37”, coordenadas: E (metros): 

725878.98 e N (metros): 9252446.00 medidas realizadas através de rastreamento de 

satélite do sistema GPS (Global Posicional Sistem), com receptor de categoria de 

navegação Gramin, formato de posição (UTM-WGS 84). Os frutos foram cultivados 

utilizando os métodos agrícolas padrão. 

A preparação dos extratos das abóboras foi iniciada com a remoção das 

sementes desses frutos maduros e a secagem das mesmas em temperatura ambiente 

até que um peso constante foi alcançado. As sementes foram moídas juntamente com 

as cascas usando um liquidificador caseiro e armazenados a 22 °C antes do uso. Em 

seguida, foram realizadas extrações, com extrato de água quente, etanol e hexano 

para recuperar as moléculas polares e apolares, dependendo do diluente aplicado. 

Depois de secagem todos os extratos foram armazenados em uma sala com pouca 

luminosidade. 

 

5.2 Método de extração: Soxhlet 

 

Uma quantidade de 20g de semente de abóbora seca e triturada foi 

colocada no aparelho de Soxhlet. Após a colocação da substância no reservatório de 

vidro, foi colocado na câmara do Soxhlet, com um filtro de papel envolto para absorver 

com mais propriedade o aquecimento da manta. Em seguida, o álcool etílico (solvente) 

foi colocado dentro do balão de destilação em uma quantidade maior do que o 

composto 80 ml no experimento em questão. Ao final de cinco horas foi retirado uma 

quantidade de três mililitros do óleo.  
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O mesmo método foi utilizado para extração do óleo a base do solvente de 

hexano, com o mesmo tempo e mesma quantidade de óleo. 

 

5.3 Análise espectroscópica dos extratos 

 

A HPLC (High Performance Liquid Chromatography, Cromatografia Líquida 

de Alta Performance) utiliza uma fase móvel líquida para separar os componentes da 

amostra. Os componentes foram dissolvidos em um solvente e, em seguida, forçados 

a passarem por uma coluna de alta pressão. Os componentes, então, foram forçados 

com a fase estacionária e saíram em diferentes momentos, da mesma forma que na 

cromatografia gasosa. Em caso de excesso de gás dissolvido na fase móvel líquida 

na pressão da coluna, o gás pode sair do detector e provocar picos indesejáveis. 

 

5.4 Determinação da dose do extrato da semente de abóbora 

 

Para determinar a dose do extrato alcóolico da semente de C. maxima 

capaz de apresentar atividade anti-helmíntica, levou-se em consideração a dose 

estabelecida in vitro pelo estudo de Carvalho (2011), onde foi utilizado 200µL de 

extrato alcóolico da semente de abóbora para cada 1.000 ovos identificados no OPG 

realizado. 

  

5.5 Testes in vivo da atividade anti-helmíntica  

 

Para os testes in vivo, foram utilizados caprinos da raça Anglo-Nubiana 

criados em uma fazenda na zona rural de União, PI, situada no povoado Davi Caldas, 

distante 50 km da capital Teresina -4.738932378955685, -42.90517875340696. Os 

animais eram manejados em aprisco suspenso com livre acesso a área aberta para 

banho de sol. Durante o dia os animais tinham acesso a piquete de pastagem nativa 

e/ou pastagem cultivada de capim Massai. A alimentação consistia em de silagem de 

milho e sorgo, como volumoso, além de concentrado com 14% de proteína comercial 

na proporção de 300 g/animal/dia para os adultos e 150 g/animal/dia para os jovens. 

Recebem ainda sal mineral e água ad libitum. Sempre no final da tarde o rebanho era 

recolhido ao aprisco, onde a silagem e o concentrado estão disponibilizados no cocho. 
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As fezes foram coletadas diretamente da ampola retal dos animais 

selecionados e identificadas de forma que fosse possível a rastreabilidade dos 

resultados. Cada amostra tinha, no mínimo, dois gramas de fezes de caprinos. 

Durante o procedimento de coleta, as amostras permaneceram resfriadas em um 

isopor com gelo, sendo enviadas para o laboratório de Sanidade Animal da UFPI em 

Teresina-PI nestas mesmas condições de armazenamento. Caso não fosse possível 

o envio imediato ao laboratório, as amostras coletadas permaneceram em geladeira 

(8 °C) até envio para procedimento de análise. O prazo de armazenamento não 

excedeu a um dia.  

As amostras foram analisadas pela técnica de McMaster e coprocultura. A 

técnica de McMaster consiste em coletar 04 g de fezes diretamente da ampola retal e 

adicionar 56 ml de uma solução concentrada preparada à base de 500 g de açúcar 

com 360 ml de água morna. Após a mistura, homogeneizar, colar e preencher a 

câmara de McMaster para então proceder a microscopia em aumento de 40 ou 100 

vezes. Para análise, utilizou-se: 

CAMPO A + CAMPO B / 2 X 100 = OPG (OVOS POR GRAMA DE FEZES 

Levando em consideração que a população de caprinos do município de 

União-PI é de 16.008 animais (IBGE, 2000) e considerando que a prevalência 

esperada das helmintíases gastrintestinais nesta espécie seja de 50%, teve uma 

amostra de 377 animais que representa o valor indicado pela fórmula matemática 

descrita abaixo. Entretanto esta amostra se torna um “n” inviável visto que a fazenda 

utilizada não dispõe deste total de animais e a literatura científica, conforme Ahid et 

al. (2007) e Carvalho (2011) onde relataram experimentos com números menores que 

os apresentados nesse projeto. Desse modo, acredita-se que os resultados obtidos 

neste experimento foram considerados satisfatórios e terão validade científica. 

Verificou-se alguns trabalhos aceitos, como os supracitados, pela comunidade 

cientifica com n menor de animais. Desse modo, optou-se por executar o trabalho com 

15 animais por grupo perfazendo um total de 45 animais, por considerar-se uma 

amostra viável do ponto de vista técnico, além do que o artigo científico gerado no 

presente experimento será passível de ser aceito em periódicos da área de Medicina 

Veterinária, contribuindo significantemente para o desenvolvimento da caprinocultura 

regional.  

Fórmula de cálculo: n=N.Z2.p.(1-p) / Z2.p.(1-p) + e2.N-1  
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Onde: 

n – amostra calculada 

N – população 

Z - variável normal padronizada associada ao nível de confiança 

p – verdadeira probabilidade do evento 

e – erro amostral 

Sendo assim, após a confirmada a infecção por helmintos foram então 

administradas as medicações. Os caprinos foram divididos em 03 grupos (T0, T1 e 

T2) composto por 15 animais cada de modo homogêneo entre si. Estes animais 

possuíam em média 02 anos de idade, com peso médio de 38kg ± 500 gr. A seleção 

dos animais foi realizada de modo aleatória e para este estudo foram adicionados à 

cada grupo colares de cores diferentes. O grupo T1 foi tratado com Ivermectina 

(200µg/kg PV), o grupo T2 com o extrato da semente de abóbora C. maxima 

(200µL/kg PV) e o grupo T0 recebeu apenas água. 

 

5.6 Análise estatística  

 

A análise estatística foi realizada através do programa Análise de variância 

(ANOVA) com aplicação do teste T-Student no pós-teste. Para a comparação entre 

os parâmetros OPG e peso os grupos foram submetidos aos testes de ANOVA e os 

resultados do escore corporal e FAMACHA foram submetidos ao teste de Kruskall 

Wallis. Para o parâmetro FAMACHA foi utilizado o teste de Mann Whitney com a 

comparação entre as médias dos valores no D0 e D21 em cada grupo experimental. 

Para isto utilizou-se o software estatístico Graph Pad Prism versão 5.0 onde 

o p<0,05 é considerado como estatisticamente significativo (VIEIRA, 2010). 

 

5.7 Delineamento experimental 

 

Como delineamento experimental proposto, temos o seguinte diagrama: 
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Figura 1 - Delineamento do processo de pesquisa 

     

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) da 

Universidade Federal do Piauí (UFPI) para obtenção de parecer. De posse desse 

parecer foi realizada a coleta de fezes em todo rebanho da fazenda para diagnosticar 

a taxa de OPG. Após esse diagnóstico, 45 animais, devidamente confirmados como 

parasitados, foram divididos em três grupos aleatórios de 15 animais que foram 

utilizados no estudo. Foram coletadas fezes desses três grupos nos dias 0, 07, 14 e 

21, onde o dia 0 foi o dia da aplicação da Ivermectina, do extrato da semente e água, 

conforme os grupos experimentais. As fezes coletadas nos dias mencionados foram 

enviadas ao laboratório de Sanidade Animal da Universidade Federal do Piauí para 

realização do OPG e coprocultura para determinação dos helmintos prevalentes nos 

animais experimentais. As técnicas utilizadas foram as da rotina do laboratório de 

Sanidade Animal da UFPI. 

 

5.8 Aspectos Éticos 

 

O presente estudo em respeito à toda a legislação ética vigente em 

pesquisa no país, foi enviado à Comissão de Ética no Uso de Animais CEUA da 

Universidade Federal do Piauí tendo em vista cumprir a determinações dos aspectos 
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éticos envolvendo a utilização de animais no desenvolvimento da pesquisa e em 

atividades de ensino e extensão. A realização do experimento envolvendo animais foi 

realizada mediante a expedição do parecer consubstanciado número 667/2020 pelo 

CEUA UFPI. 
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6 RESULTADOS 

 

No primeiro momento realizou-se uma pesquisa do tipo experimental para 

caracterização da semente de C. maxima através do teste de cromatografia utilizando 

o aparelho HPLC.  

A análise cromatográfica em HPLC apresentou os seguintes picos para o 

extrato alcoólico das sementes de C. maxima com solvente hexano. Ressalta-se que 

a análise cromatográfica foi realizada com colunas de controle de rutina, berberina e 

ácido caféico, sendo as mesmas disponibilizadas pelo laboratório onde o experimento 

foi realizado.  

 

Figura 2 - Análise cromatográfica em HPLC para extrato alcoólico hexano do 

óleo de C. maxima. Floriano – PI 

 
Fonte: HPLC Ind. Farmacêutica Sobral. 

 

Os resultados da análise da cromatografia por HPLC foram então 

analisadas para fins de identificação das substâncias presentes no óleo produzido 

com extrato de hexano (Tabela 01). 

 

Tabela 1 - Descrição das substâncias encontradas pela cromatografia em 
HPLC de extrato oleoso de C. maxima à base de hexano. Floriano – PI, 

Fevereiro de 2020 
Composição química do óleo 

Ácidos graxos Composição percentual Literatura 
Palmítico C16 13,78 12,65 
Esteárico C18 19,01 19,97 
Oleico C18:1 22.98 23,31 

Linololeico C18:2 44,10 42,85 

Fonte: HPLC Ind. Farmacêutica Sobral. 
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Dessa maneira, após a análise cromatográfica realizada, encontrou-se o 

seguinte perfil de ácidos graxos no extrato oleoso alcoólico a base de hexano sendo 

que aquele encontrado em maior concentração foi o ácido linoleico (44,1%), seguido 

pelo ácido oleico (22,98%), ácido esteárico (19,01%) e ácido palmítico (13,78%).  

O ácido linoleico conjugado tem sido estudado amplamente, uma vez que 

apresenta propriedades antimutagênicas e anticarcinogênicas. Este resultado se 

assemelha as concentrações indicadas pela literatura, conforme a Tabela 01, e 

também corrobora com o estudo realizado por Kipping et al. (2018), cujos principais 

ácidos graxos encontrados foram ácidos linoléicos (51,87%) e ácidos oleicos 

(29,04%).  

A prevalência da infecção por por nematoides gastrointestinais dos 

caprinos inseridos no estudo foi de, 84% para Haemonchus sp., 0,3% para 

Oesophagostomum sp. e 13% apresentaram Trichostrongylus sp,  

 

Quadro 1 - Identificação de exame parasitológico de fezes, com prevalência de 

helmintos. Teresina – PI, fevereiro de 2021 

ESPÉCIE: Caprino 
PROPRIEDADE: “Fazenda Esperança” 
RAÇA: Anglonubiano 
Método empregado: Robert’s O’Sulivan 

DATA: 19/02/2021 

Fonte: elaborado pela autora.  

 

Os dados resultantes da análise estatística para comparação entre os 

grupos foram constatados através da ANOVA para os parâmetros OPG e peso e o 

teste de Kruskall Wallis para o escore corporal e FAMACHA. Para o parâmetro 

FAMACHA foi utilizado o teste de Mann Whitney comparação entre as médias dos 

valores no D0 e D21 em cada grupo experimental. As diferenças foram consideradas 

significativas quando P<0,05. 

Como se observa a Tabela – 02 em que foi utilizada a ANOVA para os 

parâmetros OPG e peso, não houve diferença significativa entre os grupos testados. 

É importante frisar que a resiliência, por sua vez, mostra que animais 

mesmo infectados são capazes de conviver com os parasitos com redução mínima de 

RESULTADO DE COPROCULTURA 

Pool de amostras: Gêneros presentes: 
84% Haemonchus sp. 
0,3% Oesophagostomum sp. 
13% Trichostrongylus sp. 
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produtividade ou limitar os danos causados por uma carga parasitária (DOESCHI-

WILSON; VILLANUEVA; KYRIAZAKIS, 2012). A não resistência (sensibilidade) é 

menos estudada que a resistência, mas não menos importante para pecuária 

(HAYWARD et al., 2014).  

 

Tabela 2 - Estatística descritiva das características de Ovos por Grama de 

Fezes (OPG) em caprinos do estudo. Tresina – PI, abril de 2021 

GRUPO D0 D7 D14 D21 

Água 4266,67±5954,55 7757,14±7043,02 6515,39±6598,84 7333,33±6347,27 

Ivermectina 3738,46±4493,61 5936,36±5531,23 7133,33±8102,45 7222,22±12308,51 

Tratamento 4140,00±3386,91 9066,67±8466,21 8278,67±8187,04 5658,33±3466,32 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Como se observa a Tabela 02 em que foi utilizada o do teste de Kruskall 

Wallis para o escore corporal e FAMACHA, não houve diferença significativa entre os 

grupos testados.  

Como se observa a Tabela 02 em que foi utilizada a ANOVA para os 

parâmetros OPG e peso, não houve diferença significativa entre os grupos testados. 

 

Tabela 3 - Estatística descritiva das características de peso e do teste de 

Kruskall Wallis para o escore corporal e FAMACHA de caprinos selecionados 

para o estudo. Teresina, abril de 2021 

GRUPOS ESCORE 
PESO FAMACHA 

D0 D21 D0 D21 

Água 3,34±0,79 45,44±6,27 45,44±6,27 2,50±0,97 2,44±0,81 

Ivermectina 3,20±0,56 45,20±6,36 43,47±6,59 2,75±0,93 2,81±0,91 

Tratamento 2,78±0,52 48,00±10,51 46,50±10,72 2,75±1,13 2,75±1,13 

Fonte: elaborada pela autora. 

*sem diferença significativa entre os grupos e dias (P>0,05). 

  

Ressalta-se, que a relação entre as características envolvidas nesse 

estudo, OPG e FAMACHA que se correlacionam positivamente entre si e ambas, 

condiciona ocorrer vantagens ao serem usadas em conjunto, para uma maior 

efetividade do teste (CASTRO et al., 2018). 
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Sendo assim, para o parâmetro FAMACHA foi utilizado o teste de Mann 

Whitney comparação entre as médias dos valores no D0 e D21 em cada grupo 

experimental, onde as diferenças foram consideradas significativas quando P<0,05. 

Como pode ser observado as Tabelas abaixo: 

 

Tabela 4 - Estatística descritiva das características resultantes do teste de 

Mann Whitney comparação entre as médias dos valores no D0 e D21. Teresina 

– PI, abril de 2021 

Means Table For D21 

Effect: grupos 

Count Mean Std. Dev. Std. Err. 

Água 12 7333,333 6347,273 1832,300 

Ivermectina 9 7222,222 12308,511 4102,837 

Tratamento 12 5658,333 3466,321 1000,641 

Means Table For D0 

Effect: grupos 

Count Mean Std. Dev. Std. Err. 

Água 15 4266,667 5954,550 1537,458 

Ivermectina 13 3738,462 4493,614 1246,304 

Tratamento 15 4140,000 3386,908 874,496 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Dentre os testes realizados, verificou-se que não houve diferença 

significava entre os grupos, portanto o tratamento fitoterápico e o tratamento 

medicamentosos não foram eficazes para combater a verminose no grupo estudado. 

Sendo assim, ressalta-se que a infecção por verminose é um problema que afeta 

simultaneamente mães e crias e a resistência genética é uma vantagem relevante.  
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7 DISCUSSÃO 

 

As parasitoses gastrintestinais são consideradas o principal problema 

sanitário para a caprinocultura no Nordeste brasileiro pelos prejuízos causados pela 

perda de peso, mortalidade elevada e baixas taxas de natalidade e de desmame. 

Neste estudo, a verminose também é percebida como a principal doença, agravada 

pela disseminação da resistência dos parasitos aos anti-helmínticos. 

Neste estudo, foi utilizada a análise não-paramétrica para análise de 

variância multivariada na tentativa chegar a um resultado preciso.  Sendo assim, as 

condições para a realização do teste multivariado podem não ser atendidas devido, 

dentre outros motivos, à natureza das características, por exemplo, o OPG e 

FAMACHA não apresentar normalidade. Entretanto, em relação a isso, na formação 

do Banco de dados do rebanho avaliado, para minimizar a influência do avaliador que 

não era o mesmo em anos consecutivos, os valores do OPG e do FAMACHA foram 

obtidos como média dos três grupos. Com isso pode ter menor colinearidade e 

independência entre medidas no mesmo animal. 

Para Molento (2004) durante muitos anos usou-se o controle estratégico de 

vermifugação como a principal alternativa para o controle de nematódeos 

gastrintestinais, que consistia em medicar o rebanho na época em que as condições 

climáticas da região não eram favoráveis ao desenvolvimento e à sobrevivência das 

larvas no ambiente. Porém, quando essa forma de controle é utilizada por períodos 

prolongados (mais de cinco anos), toda a população parasitária pode tornar-se 

resistente, como mostrou os resultados deste estudo. 

Neste estudo optou-se em utilizar a ANOVA e o teste de Kruskall Wallis 

para o escore corporal e FAMACHA. Verificou-se assim, que não houve diferença 

significativa entre os testes realizados, este resultado por ser justificado devido ao 

favorecimento do clima e dos sistemas de criação identificados nas pequenas 

propriedades da região, onde os animais são criados em áreas pequenas e rica em 

parasitos infectantes, que favorecem ao desenvolvimento e sobrevivência de larvas 

infectantes no pasto por longos períodos.  

A ingestão das larvas infectantes leva os animais a apresentarem os sinais 

clínicos das parasitoses gastrintestinais e ao uso frequente de anti-helmínticos, que 

tem como consequência o desenvolvimento de resistência parasitária, sendo 
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frequente a identificação de animais com alta contagem de ovos por grama de fezes 

(OPG) e graves surtos de verminoses. 

Uma consequência mais direta disso observada nesse rebanho, foi o 

aumento da taxa de mortalidade de cabras, impactando negativamente no tempo de 

permanecia delas no rebanho, constatação também confirmada no estudo de Lima et 

al., (2021). Já os animais resilientes podem esporadicamente apresentar alta 

capacidade de contaminação de pastagens, consequentemente, podem contribuir de 

forma também esporádica para aumentar a taxa de mortalidade de cabras.  

Ressalta-se que ao optar pelo método FAMACHA com o objetivo de 

racionalizar o uso dos compostos antiparasitários, é necessário preservar sua eficácia 

por períodos prolongados. De acordo com Molento et al. (2004) o método tem por 

base a hipótese que a estratégia de tratamento seletivo causará diminuição na 

pressão de seleção na população de parasitos (adultos e larvas em refugia), com 

consequente redução do processo de gerar resistência parasitária.  

Em um estudo realizado por Hayward et al. (2014) evidenciou a seleção 

fenotípica positiva na tolerância, sendo que os indivíduos que perderam peso mais 

lentamente com o aumento da carga parasitária, tiveram maior sucesso reprodutivo 

ao longo da vida. Mas não constataram base genética aditiva para a variação, mesmo 

assim consideraram que a seleção por tolerância opera em condições naturais. Assim, 

se consideramos que evitar a disseminação de doenças deve fazer parte das boas 

práticas do manejo sanitário, uma medida simples poderia ser constar nas estratégias 

de manejo do rebanho, o uso de informações de OPG, ECC e FAMACHA, a serem 

trabalhadas com os recursos avaliados nesse estudo, de modo a indicar que a 

sensibilidade a verminose é uma fragilidade do animal que aumenta o risco de morte, 

que o torna passível de descarte. 

É importante enfatizar, que em situações de carências nutricionais os 

animais também podem ficar mais susceptíveis a ocorrência das parasitoses. De 

acordo com Bricarello et al. (2005) a alimentação rica em proteína é um componente 

importante para combater as helmintoses, encontrando em grande quantidade nos 

períodos chuvosos e a pastagem. No período seco, os animais se tornam mais 

susceptíveis, pois a alimentação fica escassa, podendo ocorrer déficit nutricional e 

afetar o sistema imunológico do hospedeiro. 

A cabra que apresenta resistência a verminose é mais estável 

funcionalmente e manifesta menos oscilação da condição corporal ou menos 
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influência do parasitismo na variação do ECC ao longo da vida reprodutiva. Segundo 

Hayward et al. (2014), a associação negativa entre a carga do nematoide e o peso 

corporal tem como causa a anorexia induzida pelo parasita, decorrente de danos na 

parede intestinal que tem a diarreia como sinal clínico e como consequência 

diminuição da absorção de proteína. 

No Estado do Piauí que tem um clima quente a maior parte do ano, a 

principal causa do desenvolvimento da resistência anti-helmíntica pode estar 

associada ao tratamento anti-helmíntico repetido de caprinos e ovinos durante a seca. 

Corroborando, este estudo evidencio que tanto o vermífugo, bem como, o tratamento 

fitoterápico não foram eficazes no tratamento do grupo em estudo. Para Costa et al. 

(2000) a utilização de doses semelhantes para caprinos tem levado sistematicamente 

ao tratamento com subdoses, o que também pode ter favorecido o aparecimento de 

resistência anti-helmíntica.  

Neste estudo 45 animais, devidamente confirmados como parasitados 

através da taxa de OPG, foram divididos em três grupos aleatórios de 15 animais, 

onde as fezes desses três grupos foram coletadas nos dias 0, 07, 14 e 21, onde o dia 

0 foi o dia da aplicação da Ivermectina, do extrato da semente e água, conforme os 

grupos experimentais.  

Assim, se consideramos que evitar a disseminação de doenças deve fazer 

parte das boas práticas do manejo sanitário, uma medida simples poderia ser constar 

nas estratégias de manejo do rebanho, é o uso de informações de OPG, ECC e 

FAMACHA, a serem trabalhadas com os recursos avaliados nesse estudo, de modo 

a indicar que a sensibilidade a verminose é uma fragilidade do animal que aumenta o 

risco de morte, que o torna passível de descarte. 

Sendo assim, o animal que apresenta resistência a verminose é mais 

estável funcionalmente e manifesta menos oscilação da condição corporal ou menos 

influência do parasitismo na variação do ECC ao longo da vida reprodutiva, em relação 

a animais com sensibilidade ou resiliência quando expostas ao parasitismo). Segundo 

Hayward et al. (2014), a associação negativa entre a carga do nematoide e o peso 

corporal tem com causa a anorexia induzida pelo parasita, decorrente de danos na 

parede intestinal que tem a diarreia como sinal clínico e como consequência 

diminuição da absorção de proteína. 

Embora o extrato da semente de abóbora não tem sido capaz de atuar com 

a verminose no grupo estudo, a literatura aponta que foi significante para outros 
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animais. Os autores Grzybek et al. (2016) comprovaram a ação do extrato alcóolico 

de sementes de abóbora sobre nematoides de ratos, devido à presença de 

cucurbitacina, ácidos graxos e os alcalóides berberina e palmitina. Brandão et al. 

(2008) ao estudarem a sensibilidade anti-helmíntica in vivo de Cucurbita pepo L. sobre 

avestruzes naturalmente infectados, constataram que houve redução dos níveis de 

helmintos quando empregado por um período mínimo de trinta dias, enquanto que 

Feitosa et al. (2013) verificaram que a semente de abóbora foi efetiva no controle de 

nematoides de avestruz na dose de 1g/kg. 

Deve-se levar em consideração ainda, o conhecimento sobre o grau de 

virulência dos parasitos, assim como sua prevalência e seu ciclo evolutivo em um 

rebanho, são requerimentos importantes para estabelecer o manejo que melhor se 

adeque à propriedade. O não discernimento dos aspectos epidemiológicos dos 

parasitos, fez com que o uso de anti-helmínticos com amplo espectro de ação fosse 

utilizado sem a devida cautela (MOLENTO, 2004). 

Aparentemente tem-se uma perspectiva simplista do assunto, mas é 

importante entender que, ao se considerar uma cabra como fenotipicamente mais 

resistente que outra, pode ser que esteja sendo quantificado apenas que uma se 

encontra mais sensível que a outra temporariamente, que equivaleria a quantificação 

de picos sazonais de carga parasitária desses animais. Nesse caso, segundo Basseto 

et al. (2009), essa ocorrência é reduzida em animais resistentes. 

De acordo com Castro et al. (2018), o interesse é que o animal apresente 

maior escore corporal associado a menor valores de OPG e FAMACHA. 

Consequentemente, se os valores da correlação parcial entre essas três 

características diferir, aquela de maior valor pode funcionar como fator de ponderação 

ou peso no processo de agrupamento, que pode deslocar o animal de um grupo para 

outro. Por sua vez, por não levar em consideração a natureza dessa correlação, o 

método multivariado de agrupamento pode se expor mais a riscos de falso-positivo, 

que seria alocar um animal como resistente em razão dele estar sendo parasitado por 

vermes não hematófagos e apresentar valor baixo de anemia indicada pelo 

FAMACHA, associado a valor elevado de OPG. 

Aumentar a resistência do hospedeiro à infecção parasitária é uma 

abordagem recomendada, pois, geralmente existe variação genética, devido, em 

parte, à variabilidade nas respostas imunes à infecção. A tolerância apresentada neste 

estudo é outra forma de abordar a resposta dos animais ao parasitismo e definida 
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como o impacto líquido sobre o desempenho causado por um determinado nível de 

infecção, ou seja, os efeitos colaterais da doença, cuja ocorrência só é expressa por 

animais infectados, significa exigir que a doença esteja em alta prevalência (BISHOP, 

2010).  

A relação entre as características envolvidas nesse estudo, OPG e 

FAMACHA que se correlacionam positivamente entre si e ambas correlacionam 

negativamente com o ECC, condiciona ocorrer vantagens ao serem usadas em 

conjunto (CASTRO et al., 2018). Elas são tidas como relacionadas com a resposta 

dos animais a verminose em vários estudos nos quais o interesse é que seja maior o 

escore e menores os valores do OPG e FAMACHA (TORRES, 2019; ARAÚJO, 2017). 

Destaca-se neste estudo que os animais resilientes podem 

esporadicamente apresentar alta capacidade de contaminação de pastagens, 

consequentemente, podem contribuir de forma também esporádica para aumentar a 

taxa de mortalidade de cabras.  

Observa-se que o interesse para evitar a ocorrência de resistência a anti-

helmínticos se destaca entre as justificativas apresentadas nesses estudos 

(RODRIGUES et al., 2021; TORRES et al., 2019; HAYWARD et al., 2014), enquanto 

o uso do FAMACHA se destaca entre os métodos, sendo ele favorecido por ser um 

recurso para o controle de H. contortus de fácil execução, que consiste em vermifugar 

apenas os animais com anemia visualizada na mucosa ocular (MOLENTO et al., 

2004). 

Estudos tem demonstrado ser possível melhorar a resistência genética à 

maioria das doenças, embora haja dificuldade para verificar fenótipos de resistência 

em condições de campo (BISHOP; WOOLLIAMS, 2010). Dos exames parasitológicos 

medidos a campo, a contagem de ovos por grama de fezes (OPG) pode não refletir o 

real número de helmintos adultos no animal, em virtude da reação do hospedeiro e 

das características de cada espécie. 

Ainda se verificou neste estudo que a não correlação entre o FAMACHA e 

OPG sugere que nem sempre uma alta infecção parasitária está associada a uma 

elevada anemia devido ao fato de outros fatores estarem relacionados ao parasitismo. 

Além da presença de Haemonchus spp. pode ocorrer a infecção por outras espécies 

de parasitos, como ocorreu no presente estudo, onde a infecção por Trichostrongylus 

sp. foi superior. (13%), seguido por Haemonchus sp. (86%) e Oesophagostomum sp. 

(0,3%). 
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Possivelmente, o fato dos animais terem recebido suplementação proteica 

e energética e compartilharem a mesma área com animais que receberam tratamento 

anti-helmíntico contra Haemonchus sp., que é um parasita hematófago, e o fato de os 

resultados médios das coproculturas revelarem a prevalência de Trichostrongylus 

spp., podem ter contribuído para que o FAMACHA destes animais apresentassem 

valores baixos frente às infecções parasitárias, uma vez que esse método identifica 

clinicamente animais com diferentes graus de anemia, frente à infecção por H. 

contortus (MOLENTO et al., 2004).  

A avaliação do escore corporal e do peso vivo dos animais estudos ajudou 

na identificação dos animais resistentes, devido a verminose ser a principal causa de 

perda de peso nos caprinos. Para Van Burgel et al. (2011) o ECC, é uma medida 

prática, de baixa tecnologia e tem como indicador, o estado geral de reservas 

corporais do animal, além de ser utilizado na seleção do peso corporal.   

Segundo Vatta et al. (2001), o método FAMACHA permite a seleção de 

animais resistentes à helmintose gastrintestinal, dessa maneira, o presente estudo 

constatou este fato, não havendo necessidade de questionamentos sobre a utilização 

deste parâmetro na seleção de caprinos resistentes e susceptíveis aos nematóides 

gastrintestinais. 

É importante destacar que os efeitos do parasitismo no desempenho 

produtivo do rebanho se manifestam de várias formas, causando retardo do 

crescimento, perda de peso, redução no consumo de alimentos, baixa fertilidade e até 

mesmo altas taxas de mortalidade (VIEIRA, 2005). 

Neste ensejo, considera-se que no período do ano em que foi realizado o 

estudo a contaminação do pasto pode se manter controlada através da utilização de 

um sistema de pastejo rotacionado. Porém, a sobrevivência das larvas no interior do 

bolo fecal pode ser bastante longa, o que pode representar risco à prática zootécnica 

de rotação de pastagens como medida de controle das nematodioses gastrintestinais. 

E em períodos secos com temperaturas elevadas podem ser particularmente de risco, 

visto que as massas fecais podem permanecer íntegras devido à baixa precipitação 

pluvial, possibilitando a sobrevivência das larvas no bolo fecal e, posteriormente, em 

condições favoráveis, uma considerável quantidade de larvas pode alcançar a 

vegetação. 
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8 CONCLUSÃO 

 

Os resultados demonstraram a possibilidade de que a população de 

nematoides detectados no estudo apresente resistência aos anti-helmínticos 

(Ivemectina e a dose do extrato da semente de abóbora) utilizados na pesquisa. O 

uso contínuo do mesmo princípio ativo do vermífugo por meio de tratamentos 

múltiplos, muitas vezes a intervalos mensais ou quinzenais, ao longo dos anos, aliado 

a subdosagem e rotação rápida, pode resultar no surgimento de cepas resistentes ao 

princípio ativo. O que nos leva a concluir que nos deparamos no estudo em questão 

com um rebanho resistente aos tratamentos anti-helmínticos empregados. 

O controle das verminoses gastrintestinais em caprinos deve ser centrado 

em medidas de controle sanitário e prevenção concretos e eficazes que contemplem 

o planejamento eficiente da estrutura do sistema de produção a nível de rebanho. As 

medidas de ordem profiláticas devem prevalecer sobre as curativas, pois, estas 

últimas, representam perdas econômicas para os produtores.   
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ANEXO A – PARECER CEUA UFPI 

 

 


